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Carta Manifesto do 

II Encontro Regional da Pastoral da Juventude

São Paulo, 8 a 11 de julho de 2009
“O meu pedido é que me conceda a vida, 

e o meu desejo é a vida do meu povo” (Ester 7, 3)


Viemos de vários lugares do Estado de São Paulo. Somos jovens. Líderes, participantes e assessores/as da Pastoral da Juventude do Regional Sul 1. Reunidos na capital paulista, trouxemos e representamos as realidades, questionamentos e sonhos das várias juventudes deste Estado. 


Em marcha contra a violência, denunciamos:
O extermínio da Juventude. Elevamos nossas vozes contra a violência que tolhe diariamente a vida da juventude. No Estado de São Paulo, a violência contra jovens já caracteriza o extermínio de uma geração. Em números absolutos de homicídios, é o Estado onde mais se mata a juventude, ocupando a primeira colocação no ranking nacional (2.467 mortes de jovens a cada 100 mil). A invisibilidade social, seja pela indiferença ou pelos estigmas atribuídos aos/às jovens empobrecidos/as, sobretudo negros/as, tem gerado ações concretas de violência e morte. 

As estruturas que organizam a exclusão do/a jovem na sociedade. A lógica punitiva tem eliminado milhares de jovens, como no Estado de São Paulo. As diversas formas de violência física e simbólica - desemprego, falta de acesso à educação, falta de saúde, de moradia, de lazer e cultura (garantias constitucionais) - revelam a ausência de uma política de segurança que assegure a integralidade da vida juvenil.
Uma sociedade que não garante direitos juvenis e, ao contrário, encara o/a jovem como problema social, oferecendo apenas respostas punitivas, como a redução da idade penal. O Estado de São Paulo comporta a maior população carcerária de jovens em todo o país (60% da população presa). O índice de reincidência criminal gira em torno de 60%. Ao mesmo tempo, há no Senado brasileiro proposta que tenta reduzir a idade penal para 16 anos. Nós, jovens da PJ, negamos esse tipo de resposta encarceradora dada aos problemas vividos pela juventude. 

As mentiras e injustiças que fundamentam as propostas de redução da idade penal. Apenas 10% dos crimes cometidos no país são de responsabilidade de adolescentes. Destes, menos de 2% são atos contra a vida. A violência não tem raízes nos atos juvenis, mas na desigualdade e injustiça estruturais que têm eliminado a juventude. Negamos a lógica encarceradora que tem dado o tom das políticas públicas de segurança no Estado. De 1994 a 2006, a população carcerária em SP mais do que triplicou. Enquanto isso, no Brasil, entre 1996 e 2006, o número de assassinatos cresceu mais que a população. Os homicídios tiveram aumento de 20%, enquanto o crescimento populacional foi de 16,3%, segundo o Mapa da Violência dos Municípios Brasileiros, de 2008. 

Como discípulos/as missionários/as, a exemplo do Cristo, não nos calamos diante das injustiças cometidas diariamente contra a juventude. 

Na luta pela vida, queremos:

Uma rede de proteção social que atenda a juventude, possibilitando uma ampla rede de serviços específicos para essa camada da população, especialmente nas áreas da saúde e assistência social. 
Uma lógica promocional e não punitiva. Como discípulos/as missionários/as de Jesus, somos convocados/as a construir a pessoa humana, que está no centro de todas as coisas. Desejamos subverter uma ordem: onde impera o dinheiro e o poder, que reine a pessoa e o direito.
Jovens como sujeitos de direitos. Como cidadãos que devem ser vistos não como problemas ou apostas para o futuro, mas como sujeitos com necessidades específicas no tempo presente e potencial de intervenção na história.
Uma ampla concepção de segurança pública, como forma de assegurar a vida e os direitos. As questões da juventude não devem ser pauta apenas de órgãos de segurança pública, mas de ação articulada e orgânica de todos os órgãos públicos para promover, por meio de políticas públicas específicas, todas as condições para que o/a jovem tenha “vida em abundância” (João, 10, 10).
Justiça, paz, pão, beleza, alegria. E todos os sinais do Reino no meio de nós. Desejamos ser jovens sujeitos da história. Uma juventude livre, discípula, que assume como seu projeto de vida a construção da Civilização do Amor.
A vida da juventude e de todo o povo. “A juventude quer viver”! É o que proclamamos de diversas formas, em diversos cantos do Estado e do país. Nós, reunidos nesse II Encontro Regional da Pastoral da Juventude, somamos as nossas vozes, na defesa da vida, contra o extermínio, pela consolidação de outro mundo possível!

E como dizia um jovem amigo nosso, lá de Morrinhos, no sul de Goiás, vamos marchar juntos/as, “gritar, girar o mundo. Chega de violência e extermínio de Jovens” (Pe. Gisley Azevedo Gomes).
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